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RESUMO: A piscicultura ocupa uma posição de destaque no Brasil. Na Amazônia, tem esbarrado na falta de informações técnicas atuais, que subsidiem o progresso de investimentos no setor. O objetivo desse trabalho será caracterizar a atividade de piscicultura no estado do Amazonas, por meio da utilização de informações técnicas oriunda do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM). De posse dos dados, foram realizados agrupamentos, que pudessem caracterizar a atividade no estado do Amazonas. Assim, observamos que a piscicultura, de acordo com os dados do IPAAM, está em pleno desenvolvimento ainda, concentrada ao redor da capital Manaus e com sistemas de produção considerados de pequeno porte, embora haja esforços para que se torne um agronegócio em potencial no Amazonas. Nesse sentido, acreditamos que medidas urgentes devem ser tomadas para que o estado com o maior consumo de pescado possa se tornar autossustentável.

PALAVRAS-CHAVE: Piscicultura, Região Norte, Aquicultura legal.
STATE OF THE ART OF FISH FARMING ACTIVITY IN THE STATE OF AMAZONAS, BRAZIL
ABSTRACT: Fish farming holds a prominent position in Brazil. In the Amazon region, it has encountered a lack of current technical information that can support investment progress in the sector. The objective of this study is to characterize the aquaculture activity in the state of Amazonas, using technical information from the Amazonas Environmental Protection Institute (IPAAM). With the available data, clustering was performed to characterize the activity in the state of Amazonas. Thus, it is observed that aquaculture, according to IPAAM data, is still in full development, concentrated around the capital Manaus, and with production systems considered small-scale, although efforts are being made to turn it into a potential agribusiness in Amazonas. In this regard, we believe that urgent measures need to be taken for the state with the highest fish consumption to become self-sustainable.
KEYWORDS: Fish farming, Northern region, Legal aquaculture.
INTRODUÇÃO

A piscicultura é uma atividade que visa o cultivo racional de peixes, envolvendo planejamento adequado para uma boa produção e uma série de custos diretos e indiretos (VALENTI et al., 2002). Além disso, a piscicultura apresenta grande relevância social e econômica para a ampliação da produção de alimentos, podendo também contribuir com a conservação da diversidade biológica de ambientes naturais (FAO, 2010). Na Amazônia, embora os recursos pesqueiros sejam abundantes, a crescente demanda por espécies de alto valor comercial tem por um lado ocasionado uma diminuição dos estoques pesqueiros naturais (BATISTA E PETRERE JR. 2003) e, por outro, impulsionado o desenvolvimento da piscicultura (FREITAS, 2003).

No Norte do Brasil, o estado do Amazonas apresenta grande potencial para expansão e sucesso da atividade piscícola, uma vez que apresenta fatores propícios disponíveis, como clima tropical, disponibilidade de água, topografia apropriada e variedade de espécies com excelente valor de mercado e desempenho para a criação (ONO, 2005). Por outro lado, não tem conseguido ultrapassar a quinta colocação como produtor de peixes na Região Norte, devido a algumas limitações que têm restringido seu potencial na região (CNA, 2011).  Nesse sentido, considerando a necessidade de gerar informações que possam subsidiar políticas públicas, este projeto buscou avaliar o cenário que caracteriza a piscicultura no estado do Amazonas.
MATERIAL E MÉTODOS 


Os dados deste estudo foram obtidos junto à ao Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas (IPAAM), órgão que licencia e acompanha, dentre outras, as atividades piscícolas na região. A solicitação foi realizada por meio de ofício e, prontamente, recebemos uma planilha com diversas informações abrigadas pelo IPAAM. Uma série histórica de 5 anos de dados foi obtida. Entretanto, para este trabalho separamos apenas uma parte dos dados, a fim de facilitar o tratamento dos dados, as informações foram padronizadas em planilhas Excel® para que pudessem garantir as comparações e, então, pudessem ser analisadas a partir dos agrupamentos de municípios. Por fim, os resultados foram organizados por meio de percentual e alocados em tabelas, conforme descrito no item abaixo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, dos 2246 aquicultores cadastrados no IPAAM, 1872 aquicultores que representam 83,3% criam o tambaqui (Tabela 1).
[image: image1]Tabela 1 - Criação de espécies/grupos por aquicultores do estado do Amazonas
Fonte: Dados cedidos pelo Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas (IPAAM).

* Não constam registros para anfíbios, crustáceos e moluscos.

Em relação ao sistema de criação empregado pelos aquicultores no estado do Amazonas, observou-se que a maioria (1407) dos piscicultores cadastrados no banco de dados do IPAAM utilizam viveiros escavados ou semiescavados e, barragem (818), é a segunda estrutura mais utilizada no estado (Tabela 2), embora a legislação vigente proíba novas intervenções do ambiente para se utilizar a barragem. 

Tabela 2 – Sistemas de criação empregados por aquicultores no estado do Amazonas.

[image: image2.png]
Considerando que viveiros escavados e barragens são as estruturas mais representativas, os resultados obtidos mostraram que a maioria são realizados em pequenas áreas (Tabela 3). Além disso, apesar do Amazonas possuir 62 municípios, a aquicultura legal representativa (aquiculturas registradas no IPAAM) está estabelecida em apenas sete (07) municípios (Tabela 4).
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Tabela 3 – Área e volumes dos sistemas de criação registrados no estado do Amazonas.

Tabela 4 – Registro de atividade de aquicultura por município no estado do Amazonas.


[image: image11.png]Sistema de criacio

Area Barragem Viveiros Escavados/Semiescavados
0Oalha 404 636
la5ha 293 509
5a10ha 43 65
10 a 20 ha 10 19
>20 ha 11 14
Volume Aquario Canal de igarapé Tanques Tanques-rede
0alm? 0 2 1 14
la5m? 0 2 0
S5al0m? 1 1 2
10 a 20 m? 0 0 6
>20 m? 0 106 27 65





CONCLUSÃO

Este trabalho mostra, conforme os dados do IPAAM, que a piscicultura do estado do Amazonas encontra-se em expansão com áreas de produção concentradas em municípios da zona metropolitana de Manaus que concentram 73,98% da produção do estado, predominantemente em sistemas de barragem e viveiros escavados de até 5 há e tanques-rede e canais de igarapé com mais de 20 m3 de volume. Embora este estudo diagnostique a atividade como potencial na região, ainda sim são necessárias medidas urgentes para que a atividade no estado com o maior consumo de pescado possa se tornar autossustentável.
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Careiro da Varzea/Castanho 167 7,44
Iranduba 108 4,81
Itacoatiara 94 4,19
Manacapuru 178 7,93
Manaus 410 18,25
Parintins 40 1,78
Presidente Figueiredo 227 10,11
Rio Preto da Eva 213 9,48
Demais municipios 809 36,02
Total 2246 100
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Espécie/Grupo*
Sim Nio Total
Tambaqui Colossoma macropomum 1872 (83,3%) 374 (16,7%) 2246
Matrinxd Brycon amazonicus 1117 (49,7%) 1129 (50,3%) 2246
Pirarucu Arapaima gigas 486 (21,6%) 1760 (78,4%) 2246
Queldnios 45 (2%) 2201 (98%) 2246
Repteis 3 (0,13%) 2243 (99,87%) 2246
Outras espécies 234 (10,4%) 2012 (89,6%) 2246
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Aquaérios 6
Barragem 818
Caixas 3
Canal de Igarapé 61
Tanques 34
Tanques-rede 104
Viveiros escavados ¢/ou semiescavados 1407

Total 2433




